Associação Brasileira de Linguística by ABRALIN, Associação Brasileira de Linguística

R454  Revista da Abralin / Associação Brasileira de Linguística. 
 Vol. I, n. 2 (junho 2002) - . - São Carlos, SP: UFSCar, 2015.
 Volume XIV, n.2 (jul./dez. 2015)
 Semestral
 ISSN 2178-7603
 
 1. Linguística - Periódicos. 2. Gramática comparada e geral. 
 3. Palavra - Linguística. I. Universidade Federal de São Carlos. 
 II. Associação Brasileira de Linguística. III. Título.
CDD: 415
Bibliotecário: Arthur Leitis Junior - CRB 9/1548
Revista da 
ABRALIN
AssocIAção BRAsILeIRA de LINguístIcA
comItê edItoRAL
coNseLho edItoRAL
Ana Luiza Artiaga Motta (UNEMAT)
Ana Maria Zilles (UNISINOS)
Aracy Graça Ernst Pereira (UFPEL)
Beth Brait (USP/PUC-SP)
Bethânia Mariani (UFF)
Bruna Franchetto (UFRJ)
Charlotte Marie C. Galves (UNICAMP)
Denize Elena Garcia (UNB)
Dermerval da Hora (UFPB)
Diana Luz Pessoa de Barros (USP/Makenzie)
Dominique Maingueneau (Université Paris IV) 
Eduardo Roberto J. Guimarães (UNICAMP)
Elias Alves de Andrade (UFMT)
Eni de Lourdes P. Orlandi (UNICAMP/UNIVAS)
Esmeralda Vailati Negrão (USP)
Fátima Cristina da Costa Pessoa (UFPA)
Fernanda Mussalim (UFU)
Gessiane Lobato Picanço (UFPA)
Ida Lucia Machado (UFMG)
Ieda Maria Alves (USP)
Johannes Anguermüller (EHESS- Paris)
Kátia Menezes de Sousa (UFG)
Leda Bisol (PUC-RS)
Letícia Maria Sicuro Corrêa (PUC-RIO)
Loredana Limoli (UEL)
Luiz Carlos Cagliari (UNESP-CAr)
Luiz Carlos Travaglia (UFU)
Manoel Mourivaldo Santiago Almeida (USP)
Marcelo Módulo (USP)
Maralice de Souza Neves (UFMG)
RevIsão e NoRmALIzAção de textos
Roberto Leiser Baronas
Márcia Cançado (UFMG)
Marco Antonio Martins (UFSC)
Marcus Antonio Rezende Maia (UFRJ)
Marília Ferreira (UFPA)
Maria Bernadete Marques Abaurre (UNICAMP)
Maria Carlota do Amaral Paixão Rosa (UFRJ)
Maria da Graça Krieger (UNISINOS)
Maria Eugênia Lamoglia Duarte (UFRJ)
Maria Helena Moura Neves (UNESP/Makenzie)
Maria Inês Pagliarini Cox (UFMT)
Maria José Foltran (UFPR)
Maria Luiza Braga (UFRJ)
Maria Marta Pereira Scherre (UNB)
Pablo Arantes (UFSCar)
Pedro Navarro (UEM)
Renato Basso (UFSCar)
Roberto Leiser Baronas (UFSCar);
Rodolfo Ilari (UNICAMP)
Rosane de Andrade Berlinck (UNESP/CAr)
Ruth Elisabeth V. Lopes (UFPR)
Sheila Grillo (USP)
Sirio Possenti (UNICAMP)
Sonia Cyrino (UNICAMP)
Sophie Moirand (Université Paris III)
Suzy Lagazzi (UNICAMP)
Teresa Cristina Wachowicz (UFPR)
Thaís Cristófaro Silva (UFMG)
Vanderci de Andrade Aguilera (UEL)
Vanice Sargentini (UFSCar)
Wander Emediato (UFMG)
cApA e pRojeto gRáfIco - Lúcio Baggio
foRmAtAção - Patricia Mabel Kelly Ramos
edItoR AdjuNto
Teresa Cristina Wachowicz
UFPR
edItoR chefe
Roberto Leiser Baronas
UFSCar
uNIveRsIdAde fedeRAL de são cARLos – ufscAR
cAmpus são cARLos
RodovIA WAshINgtoN Luís, km 235 - sp 310
são cARLos–sp–BRAsIL / cep: 13.565-905
teLefoNe: +55 (16) 3351 8358 (depARtAmeNto de LetRAs) 
fAx: +55 (16) 3351-2081 - emAIL: baronas@ufscar.br
edItoR AdjuNto e 
RepReseNtANte juNto Ao seR-ufpR
Luiz Arthur Pagani - UFPR
Nota do editoR
É com muita alegria que socializamos ao público leitor interessado 
HP TXHVW}HV FLHQWtÀFDV GH OLQJXDJHP D 6HJXQGD (GLomR GH  GD
Revista da Associação Brasileira de Linguística, volume XIV, número 
02. Trata-se de uma edição organizada pelos Professores Roberto 
Leiser Baronas e Mônica Baltazar Diniz Signori, ambos da UFSCar e se 
debruça sobre os estudos discursivos: um dos campos mais profícuos das 
KXPDQLGDGHVODWLQRDPHULFDQDV$HGLomRHPTXHVWmRVHJXHÀHOPHQWHD
política editorial da revista que é dar visibilidade e circulação irrestrita 
à pesquisa linguística competentemente engendrada no Brasil, pelos 
linguistas brasileiros, nas mais diversas escolas e domínios dos estudos 
linguísticos.
Embora a primeira edição da Revista da Abralin tenha sido publicada 
em 2002, nenhuma de suas edições foi dedicada integralmente aos estudos 
discursivos. Este número se refere a alguns dos textos das conferências 
e mesas redondas realizadas por ocasião do V Colóquio da Associação 
Latino-Americana de Estudos do Discurso – ALED, realizado no 
Brasil em maio/junho de 2014: http://www.aledbrasil.ufscar.br/. 
Dos 19 trabalhos apresentados em mesas redondas e conferências, 
publicamos neste número 16 textos. Fica o nosso agradecimento muito 
especial aos pareceristas, que em meio a tantas atividades acadêmicas, 
encontraram tempo para emissão de seus pareceres: avaliação essencial 
SDUDDTXDOLÀFDomRFDGDYH]PDLVVRÀVWLFDGDGDUHYLVWD'HL[DPRVXP
agradecimento especial aos alunos da UFSCar Daniel Perico Graciano; 
Lívia Beatriz Damaceno e Júlia Lourenço Costa da USP pela sua ajuda 
na (e)laboração dos resumos e dos abstracts.
Esta edição é carinhosamente dedicada a uma grande discursivista 
brasileira, falecida em 14 de julho último, um pouquinho antes de 
completar 56 anos de idade: a Profa. Dra. Carme Regina Schons. Carme 
era professora na Universidade de Passo Fundo - UPF - em Passo Fundo 
– RS e atuava no Curso de Letras e no Programa de Pós-Graduação em 
Letras da UFP. Entre tantas coisas belíssimas que nos deixou, ela nos 
mostrou com mestria singular que “aí está a delícia de transitar pelos 
VDEHUHV GD$' D FDGD QRYR ´ÀPµYLVOXPEUDPRV ´QRYRVµ LQtFLRV RX
UHLQtFLRVµ  
Roberto Leiser Baronas
Editor da Revista da Abralin
São Carlos, UFSCar, julho de 2015. 
apReseNtação
A Análise de Discurso de orientação francesa - um “frontFLHQWtÀFR
RULJLQDOµ*XHVSLQVHQRWDELOL]RXDRORQJRGHVXDVPDLVGHTXDWUR
décadas de existência, no interior das humanidades, como um poderoso 
dispositivo de leitura de diferentes praticas discursivas, fundado sobre 
uma teoria do discurso1, marcada em sua gênese pela linguística, pelo 
PDU[LVPRHSHODSVLFDQiOLVH1DVXDIDVHGHFRQVWLWXLomRÀQDOGRVDQRV
sessenta do século passado2 VREUHWXGRQD JHRJUDÀD IUDQFHVD HPTXH
R´FDPSRGRVLJQRµGDYDVHXV~OWLPRVVXVSLURVHR´FDQWRGRFLVQHµ
começava a ecoar, privilegiou o discurso político e o sindical. Depois, 
QRÀQDOGRVDQRVVHWHQWDH LQtFLRGRVDQRVRLWHQWDHPGLVWLQWRVODGRV
GR $WOkQWLFR VH FRQÀJXUDQGR GHVVDPDQHLUD QXPD ´DYHQWXUD WHyULFD
DSiWULGDµ 3DYHDX  H UHDÀUPDQGR R SRVWXODGR TXH WRGR R
dizer tem história(s) em confronto de classes, de lugares sociais, de 
estilos, passou a tomar como objeto de leitura distintas materialidades 
discursivas3. Atualmente, por conta mesmo de uma mudança no regime 
das materialidades e das plataformas dos discursos4, a AD passou a 
1 Uma das características mais marcantes do dispositivo teórico metodológico da Análise do 
Discurso é que esse dispositivo está o tempo todo revendo os seus pressupostos teóricos 
também os seus procedimentos de análise.
2$$QiOLVH GR'LVFXUVR LUURPSH QD JHRJUDÀD IUDQFHVD HP  FRP D SXEOLFDomR GR OLYUR
Analyse Automatique du Discours - AAD69. Esse livro, segundo Niels Helsloot et Tony Hak (2001, 
p. 15), “s’appuie sur une critique des formes traditionnelles d’analyse de contenu et d’analyse de texte. Ces 
analyses présupposent un sujet (l’analyste ou les « codeurs ») apte à « lire » le sens d’un texte. Pêcheux veut 
justement éviter de s’en remettre au sujet lecteur puisqu’il en résulte inévitablement une lecture idéologique. On 
doit cependant reconnaître que les analystes de contenu se préoccupaient eux aussi du rôle de l’intuition dans 
l’analyse”.
3 No entendimento de Pêcheux (1983, p. 54), “il ne s’agit pas d’une lecture plurielle […] où un sujet 
MRXHUDLWjPXOWLSOLHUGHVSRLQWVGHYXHVSRXUPLHX[V·\UHFRQQDvWUH&·HVWXQH OHFWXUHRXQFRUSXVVWUDWLÀpHW
KpWpURJqQHHVWDUWLFXOpHQSURIRQGHXUHWRHQIRQFWLRQGHFHWWHOHFWXUHVDVWUXFWXUHPrPHVHPRGLÀH,OV·DJLWG·XQH
sorte de lecture ou le sujet qui lit sera responsable du sens qui se déchiffre et il en sera en même temps dépossédé. 
L’interprétation suit alors les traces de l’interdiscours qui, en tant que telles, sont préconstruites et parcourues”.
4 No entendimento de Jean-Jacques Courtine (1999, p. 12), “não se faz a mesma Análise do 
Discurso político [religioso?; pedagógico?; sindical?], quando a comunicação política consiste 
em comícios reunindo uma multidão em torno de um orador e quando toma a forma de talk-
shows televisivos aos quais cada um assiste em casa. Também não se faz a mesma Análise do 
privilegiar também a leitura das mais distintas práticas discursivas, isto 
é, ampliou seu campo de atuação para múltiplos terrenos de trabalho. 
Neste número da Revista da Abralin, o XIV 02 de 2015, apresentamos 
um pequeno recorte do que vem se pesquisando atualmente em termos 
de estudos discursivos não somente no contexto brasileiro, mas também 
no francófono e no espanhol americano. Os textos aqui reunidos 
foram inicialmente expostos oralmente por renomados pesquisadores 
brasileiros, franceses e hispano-americanos por ocasião do V Colóquio 
de Estudos do Discurso da Associação Latino-Americana de Estudos 
do Discurso ALED-Brasil, www.aledbrasil.ufscar.br, realizado na 
Universidade Federal de São Carlos – UFSCar, no período de 29 a 31 
GHPDLRGHFRPDSRLRÀQDQFHLURGR&13T$WHPiWLFDGRHYHQWR
foi justamente descrever as múltiplas possibilidades de novos canteiros 
de trabalho engendradas com base nas mais diferentes ferramentas dos 
estudos do discurso.
O presente número está dividido em cinco partes, que representam 
metonimicamente alguns dos novos canteiros de trabalho com o discurso: 
´'LVFXUVR H $QiOLVH GR 'LVFXUVRµ ´'LVFXUVR H LQWHUYHQomR VRFLDOµ
´'LVFXUVR H QRYDV PDWHULDOLGDGHVµ ´'LVFXUVR H ZHEµ H ´'LVFXUVR H
QRYRVGLiORJRVWpRULFRPHWRGROyJLFRVµ
Inaugura a primeira parte o artigo “Las metáforas epistemológicas de 
ORVVHQWLGRVHQ%DMWtQYHURLUKDEODUGLVFXUVRFXHUSRWUDQVFHQGHQFLDµ
de autoria de Tatiana Bubnova da Universidade Autônoma do México. 
Na sequência, Dominique Maingueneau da Université Paris-Sorbonne – 
Paris 4 – Paris – França apresenta o artigo “O que pesquisam os analistas 
GRGLVFXUVR"µ)LQDOL]DHVVDSULPHLUDSDUWHRDUWLJRGH6tULRPossenti da 
81,&$03´2TXHRVDQDOLVWDVGRGLVFXUVRSHVTXLVDP"µ
Inicia a segunda parte o artigo de Diana Luz Pessoa de Barros da 
USP e da Universidade Presbiteriana Makenzie “Dominação, trapaça 
Discurso independentemente dos preconceitos, das compartimentalizações sociais e ideológicas, 
das polêmicas antigas ou recentes; tudo isso exerce suas restrições sobre o discurso das ciências 
KXPDQDVQDHVFROKDGHVHXVWHPDVQDGHÀQLomRGRVREMHWLYRVQDSURGXomRGHUHFRUWHVIRUPDLV
>HQDUHFULDomRGHFDWHJRULDVFRQFHLWXDLV@µ
HFRQKHFLPHQWRSHOD OLQJXDJHPµ(QFHUUDHVVDVHJXQGDSDUWHRDUWLJR
´'LVFXUVRV GH LQRYDomR H DV XUJrQFLDV GD VRFLHGDGH UHÁH[}HV DFHUFD
GRGLVSRVLWLYRGHVHJXUDQoDHP0LFKHO)RXFDXOWµGH.iWLD0HQH]HVGH
Sousa da UFG.
A terceira parte é iniciada por Ida Lúcia Machado da UFMG com o 
DUWLJR´ $QDUUDWLYDGHYLGDFRPRPDWHULDOLGDGHGLVFXUVLYDµ1DVHTXrQFLD
Fernanda Mussalim da UFU apresenta o artigo “Uma análise discursiva 
do Choros 10GH9LOOD/RERVµ'HSRLV$QQD)ORUD%UXQHOOLGD81(63
Ibilce apresenta o texto “Cenas validadas e estereótipos no discurso 
GDDXWRDMXGDµ)LQDOL]DHVVDWHUFHLUDSDUWHRWUDEDOKR $´LOXVWUDomRGD
UHSUHVHQWDomRFRPRLQWHUSUHWDomRGRVLPEyOLFRµGH5RVHOHQHGH)iWLPD
Coito da UEM.
“Discurso e web: as múltiplas faces do facebookµGH:DQGHU(PHGLDWR
da UFMG inaugura a quarta parte. Na sequência, Pedro Navarro da 
UEM apresenta o texto “Dispositivo e governo da velhice no discurso 
GDZHEµ9DQLFH GH2OLYHLUD 6DUJHQWLQL GD8)6&DU DSUHVHQWD R WH[WR
´'LVFXUVRSROtWLFRHUHGHVVRFLDLVµÀQDOL]DQGRHVVDTXDUWDSDUWH
A quinta parte é inaugurada pelo texto “Lexicometria e Análise 
GR 'LVFXUVRµ GH 'LUFHX &OpEHU &RQGH GD 8)6&DU 1D VHTXrQFLD
Glaucia Muniz Proença Lara da UFMG apresenta o texto “Aforização 
e acontecimento: por um diálogo entre Análise do discurso e Semiótica 
WHQVLYDµ´0HWRGRORJtDGHODLQYHVWLJDFLyQHQ/LQJtVWLFDUHÁH[LRQHV\
SURSXHVWDµGH0DULD/DXUD3DUGRGD8QLYHUVLGDGHGH%XHQRV$LUHV²
UBA - dá sequência a essa parte. Finaliza o número o artigo “O Rizoma 
na base d’O trenzinho caipiraµGH'DQLHO3HULFR*UDFLDQRH0{QLFD%DOWD]DU
Diniz Signori, ambos da UFSCar.
Roberto Leiser Baronas e Mônica Baltazar Diniz Signori
Organizadores
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 $UWLJRV²7H[WRVFRQWHQGRDQiOLVHUHÁH[mRHFRQFOXVmRVREUH
WHPDVDFDGHPLFRVRXSURÀVVLRQDLV
b) Resenhas – Textos contendo o registro e a crítica de obras, 
OLYURVWHVHVPRQRJUDÀDVHWFSXEOLFDGDVUHFHQWHPHQWH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eles poderão valer-se tanto das Normas para a preparação de originais, 
quanto do “boneco” montado pela equipe editorial. Acesse esses dois 
recursos neste mesmo site. 
Importante: ao submeter seu artigo, lembre-se que ele será processado 
por um pro!ssional. Por essa razão, a revista não aceita arquivos em PDF.
Submissão – A submissão de artigo à Revista da ABRALIN é feita 
através do Serviço Eletrônico de Revistas da Universidade Federal do 
Paraná www.ser.ufpr.br. Como etapa prévia à submissão propriamente 
dita de trabalhos, o SER exige que os autores se cadastrem no sistema, 
fornecendo informações básicas que serão utilizadas, essencialmente, 
para efeito de contato. As instruções que seguem procuram ajudar os 
autores a realizar a contento essas duas etapas. 
Para cadastrar-se, acesse o site www.ser.ufpr.br e siga o caminho Capa 
> Usuário > Cadastrar. O próprio sistema explica a você o que deve fazer 
a cada passo.
Ao cadastrar-se como usuário, você de!ne para você mesma um login e 
uma senha, que deverão ser lembrados.
Para submeter um artigo, siga os seguintes passos:
1.  Entre no site do SER, www.ser.ufpr.br 
2.  Digite nos dois espaços no alto à direita o seu login e a sua 
VHQKD2VLVWHPDPDQGDYRFrSDUDD´3iJLQDGR8VXiULRµ
3.  Estando na Página do Usuário, clique à esquerda em AUTOR / 
2VLVWHPDPDQGDDYRFrXPDWHODLQWLWXODGD´ 6XEPLVV}HVDWLYDVµ
 (VWDQGR HP ´6XEPLVV}HV DWLYDVµ FOLTXH HP &/,48($48,
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68%0,66®2µ
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Editorial no site do SER). 
Publicação – A revista da Abralin foi publicada inicialmente em versão 
impressa (O ISSN dessa versão era 1678-1805) 
Desde 2011, a Revista da ABRALIN é uma somente publicação eletrônica 
(ISSN 2178-7603 ). 
Acesso aos trabalhos já publicados
Em maio de 2013, começou a postagem da coleção da revista junto 
ao SER-UFPr. O  link http://ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/index.php/abralin/
issue/archive dá acesso aos números já postados. A expectativa é tornar 
acessíveis através desse endereço toda a coleção já publicada, inclusive os 
números especiais  (que reúnem trabalhos apresentados em congressos). 
Também serão disponibilizados os Boletins, que foram por muito tempo 
a única publicação da Associação Brasileira de Linguística.
